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Introdução/Objetivos 

A dinâmica das relações entre grupos sociais do período pré-colonial ainda não está esclarecida. No entanto, é possível abordar a dinâmica dos intercâmbios através dos deslocamentos dos artefatos, localizando e seguindo estes e as pessoas que os carregavam, em determinado espaço. Estabelecendo as redes de intercâmbios, é possível inferir sobre as redes de influências socio-culturais de cada grupo e tentar reconstituir assim a  geopolítica regional. O presente trabalho pretende compreender a dinâmica desses intercâmbios a partir de uma revisão dos trabalhos já publicados, análise do material arqueológico in situ, determinação dos complexos habitacionais e/ ou produtivos, refinar e consolidar a cronologia regional e elaborar uma reflexão teórica sobre a geopolítica indígena regional. A proposta é inovadora na arqueologia brasileira, já que busca entender um dos momentos mais críticos e mal conhecidos de nossa história: o contato e interação entre os grupos indígenas e o colonizador europeu.
Metodologia
Uma primeira etapa visa o levantamento dos sítios arqueológicos registrados em várias instituições e a revisão da bibliografia. Uma segunda etapa corresponde ao levantamento em campo das fontes de matérias primas e dos sítios arqueológicos. A terceira consiste na realização da cartografia dos itens acima referidos e dos elementos hidrográficos navegáveis. A última etapa visa a caracterização físico-química dos artefatos e das amostras de matéria prima e o seu agrupamento em classes de correspondância, e a elaboração de tipologias morfo-funcionais e cronológicas para definir claramente os fácies culturais.
Resultados e Discussão
A partir da análise do material lítico, referente aos sítios arqueológicos Legmann e Ariano Souza, depositado no LEPAN, realizou-se uma primeira classificação, levando-se em conta a matéria-prima utilizada na confecção dos artefatos, bem como da localização das fontes da matéria-prima. Verificou-se que tal material é proveniente de afloramentos rochosos distantes do local onde o mesmo foi encontrado, uma vez que não há fontes de matéria-prima na área delimitada para o desenvolvimento desta pesquisa. Isto já pode demonstrar indícios das relações de intercâmbios entre os grupos sociais que habitavam a região do Litoral Sul no período Pré-colonial. As análises anteriores do material cerâmico definiram várias tradicões distintas sugerindo um mosáico de culturas arqueológicas numa mesma região. Que relações mantinham esses grupos? A elaboração das tipologias permitirá confirmar ou não a existência dessas tradições e definir as influências estilistico-funcionais mutuas.
Considerações Finais ou Conclusão
As pesquisas referentes às relações de intercâmbios e geopolítica indígena no Litoral Sul encontram-se ainda em suas etapas iniciais. Até o presente momento ainda estamos trabalhando com o sítio Legmann e apenas tiveram início análises do material lítico do sítio Ariano Souza. Por estar no início do projeto, a pesquisa ainda não apresentou resultados expressivos.
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